
18 de novembro 
(Quarta-feira)

Nem crise,  
nem campanha eleitoral!

Não vão meter a mão 
na nossa aposentadoria!

Assembleia geral dos servidores de Curitiba

LOCAL: Centro de Convenções 
de Curitiba (Barão do Rio 
Branco, 370 - Centro)

 1º CHAMADA: 19h
 2º CHAMADA: 19h30

Participe da assembleia que vai votar o  
indicativo de GREVE contra ameaça de rombo no IPMC!



O prefeito Gustavo Fruet quer cortar 
R$ 10 milhões do repasse mensal do 

Instituto de Previdência dos Servidores 
do Município de Curitiba (IPMC). Ele 

pode enviar às pressas, para a Câmara 
Municipal, um projeto de lei que 

altera a forma de cálculo do plano de 
custeio, colocando em risco as próximas 

aposentadorias.

R$ 100 milhões a menos em 2015
Se a lei for aprovada, Fruet também 

pode sacar mais de R$ 100 milhões do 
IPMC. Pelo projeto de lei, a mudança terá 
efeito retroativo a janeiro deste ano. Isso 
significa que os aportes feitos em 2015 

podem ser cortados pela metade.

Novos planos de carreira  
também ameaçados

Se o IPMC é superavitário, como a 
Prefeitura diz, por que ainda não 

pagou os novos Planos de Carreira 
para aposentados e pensionistas? Se já 
falta dinheiro agora para cumprir o que 

está na lei, imagina como será se essa 
mudança for aprovada.

Não é coincidência: agora é  
o Fruet que ataca a Previdência!

A secretária de Finanças Eleonora 
Fruet prometeu que não iria “pegar” o 

dinheiro da previdência dos servidores. 
A declaração foi feita em fevereiro de 

2015, em contraponto ao golpe armado 
pelo governador Beto Richa contra o 

ParanáPrevidência. 
Mas o discurso mudou. Agora a 

Prefeitura quer imitar o exemplo 
vergonhoso do estado?

Sem pressa, Fruet
Uma alteração que coloca em risco 
às aposentadorias dos servidores 
não pode ser feita com pressa. Os 

quatro sindicatos que representam os 
servidores municipais já se recusaram a 
negociar qualquer alteração, antes que 
seja formada uma comissão paritária 

para analisar a situação do IPMC. 

TIRE O OLHO GORDO DO IPMC!
NA NOSSA APOSENTADORIA, NÃO! 

Mobilização é a única forma de impedir esse ataque
É hora de nos mobilizarmos para impedir que esse ataque seja imposto mesmo contra 

a vontade dos trabalhadores. Se o prefeito tentar colocar as mãos no dinheiro da nossa 

aposentadoria, vamos construir uma greve forte que una todos os servidores municipais!


